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Muito desejaríamos que as coisas sempre ocorressem tal como as idealizamos.

Como seria bom um mundo totalmente ético onde todos se respeitassem e não nos preocupássemos com os males.

Na realidade, todavia, a cada dia um problema nos assalta e a tranqüilidade pode fugir se não tivermos domínio sobre as vicissitudes da vida, se não respeitarmos a nós mesmos e ao nosso próximo. 
Revolta-nos ver o comportamento aético de muitos dos que se dizem nossos representantes, mas, que, na realidade nem a si mesmo têm respeitado em face de estarem despidos de virtude.

Entristece-nos observar a falta de oportunidade de emprego, a especulação desmedida e amparada pelo Poder, a debilidade no campo da cultura e o desamparo à saúde, além do desrespeito tanto á infância quanto á velhice.

Difícil nos é aceitar a tirania, a arbitrariedade, as guerras que se sucedem, a demagogia e a mentira no campo da política, a falta de segurança, o desrespeito.

Tudo isso nos contrista, mas, é preciso que encontremos forças internas para a tudo superar e esforçar-nos, dentro do que nos é permitido, para reverter os males.

Dentro de nós é possível erguer um mundo de amor e de sabedoria e através dele influir sobre o comportamento de nossos semelhantes, inclusive socorrendo no que é possível. 

Tal aspiração há milênios vem sendo perseguida, mesmo em ficções, revelando a ansiedade da alma em buscar a paz.

Alguns intelectuais, em suas imaginações fizeram suposições sobre uma era ideal, de felicidade plena sem maldades, sem ambições, assim como sobre os contrastes que a ameaçavam.
Assim, há dois mil anos Públio Ovídio Nasão, em seu poema “Metamorfoses” criou um mundo paradisíaco onde não havia leis, nem necessidade de busca de riqueza, onde as moradias não possuíam cercas e nem muros.

Não existiam exércitos e a justiça era natural e ninguém nada temia.

A natureza exuberante tudo oferecia a todos, de forma abundante, havia rios de leite e o mel fluía das árvores.

Mas, logo depois, uma idade que ele denominou de “ferro” sucedeu a do “ouro” e as coisas mudaram.

A mentira associou-se à velhacaria, esta à força e, então, expulsada foi a virtude.

Os seres se armaram, a violência se instalou, a corrupção filha da cobiça dominou e a piedade, sem opções, exilou-se do mundo.

Surgiu a especulação, apareceu a rapinagem, muros se ergueram, iniciou-se a guerra e a ambição se instalou. 
No poema de Ovídio inclusive os céus se abalaram e o parlamento dos deuses mergulhou em confusão. 

	Até a divindade viu-se ameaçada e um motim tentou depor o todo poderoso Júpiter.
A fantasia do poeta, aquela que mostrou a reversão pela vitória do vício sobre a virtude, desenhou um quadro de contrastes, mas, suficiente para acenar sobre esse desejo inato que em nós existe da conquista da paz.

A harmonia entre os seres, todavia, só é possível quando existe amor e sabedoria, quando as ações dos que dirigem os destinos das nações está impregnada de honestidade e propósitos sadios.

Não se deve, todavia, esquecer que mesmo diante de ambientes contaminados pelos vícios não se pode permitir que os defeitos arrefeçam o dever ético e a intenção de contribuir para que as coisas melhorem.

A fantasia dos que imaginaram uma era de ouro deve ser inspiração e aspiração de uma realidade se cada um se dispuser a materializar o sonho da paz e do respeito humano.
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